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Resumo: A obesidade, estado de inflamação sistêmica crônica, é prevalente na infância. IL-6, TNF-945, e 
PCR são marcadores inflamatórios que se correlacionam com o grau de obesidade. 
Ultrassonografia (US) avalia espessura da parede abdominal (EPA) e da gordura intra-abdominal 
(EIA). Comparar a dosagem sérica dos marcadores inflamatórios numa amostra de crianças 
eutróficas e com excesso de peso, de acordo com a gordura abdominal. Estudo observacional e 
transversal com crianças impúberes (5-11 anos) com sobrepeso ou eutróficas, divididas em 4 
grupos: A- EPA e EIA aumentados, B- EPA e EIA normais, C- EPA aumentada, D- EIA 
aumentada. Foram considerados aumentados valores acima do percentil 75. Os grupos foram 
comparados quanto às distribuições das variáveis inflamatórias. Analisadas 65 crianças 
eutróficas e 210 com excesso de peso (160 meninos e 115 meninas). Foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas entre os 4 grupos: para IL-6, PCR, p 0,035, PCR, p 
0,007, TNF- 945,, p<0,001. As maiores medianas de IL-6 e PCR foram nos grupos nos grupos A 
e D. As maiores medianas de TNF- 945, foram nos grupos A e C. Os resultados sugerem que 
ambos grupos com EPA e EIA aumentados são mais inflamados que os sem aumento. A 
avaliação de marcadores inflamatórios e de medidas US são essenciais para auxiliar no estudo da 
obesidade infantil.
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